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Dodonaea viscosa Jacq.

(erva de caieiras, erva de veado, vassoura do campo, vassoura vermelha, vassourinha
vermelha)

Família: Sapindaceae

Endêmica: não4

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica4

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

A vassoura vermelha é um arbusto a arvoreta de até 8 m de altura, com propriedades medicinais.
Além de ser uma espécie recomendada para a restauração de áreas, apresenta potencial para a
arborização urbana por sua copa arredondada (globosa) com folhagem ornamental, flores
melíferas amarelo-esverdeadas, frutos e tronco avermelhados.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (mourões, carvão, lenha), produtos não madeireiros
(apícola, medicinal, ornamental, produto bioquímico)2,1

Características gerais

Porte: altura 4.0-8.0m DAP 15-25cm2,6,1

Cor da floração: amarela3,5,1,2,6

Flores amarelo-esverdeadas, verde-amareladas.

Velocidade de desenvolvimento: Lenta, Rápida2,1

Persistência foliar: Perenifolia2

Sistema radicular: -

Formato da copa: Globosa1,3

Diâmetro da copa: 2m3

Alinhamento do tronco: Tortuoso2

Superfície do tronco: Lisa1,2

Tipo de fruto: Seco deiscente (Cápsula)2,1,3,6

Cuidados
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Poda de condução e de galhos: sim2

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: -

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira10,1

Polinizadores: Diversos insetos pequenos.2

Período de floração: março a setembro2,6

Flores de março a setembro (FERRUCI et al., 2009); em junho (CARVALHO, 2008).

Tipo de dispersão: Anemocórica8

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: julho a outubro2,6

Frutos de julho a outubro (FERRUCI et al., 2009); agosto a outubro (CARVALHO, 2008).

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore2,1

Os frutos devem ser colhidos diretamente da planta, quando adquirem coloração preta. Em
seguida, devem ser expostos ao sol, para secarem e facilitar a remoção das sementes por meio de
esfregamento manual dentro de uma peneira fina.

Tipo de semente: Ortodoxa9

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento, Tratamento químico7

Semeadura direta em areia ou para casos em que os tegumentos das sementes apresentam-se
endurecidos, recomenda-se a escarificação com ácido sulfúrico 80% por 4 minutos (ROSA;
FERREIRA, 2001).

Produção de mudas: Canteiros2,1
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Colocar as sementes para germinar em canteiros a pleno sol (LORENZI, 2002). A repicagem deve
ser realizada 3 a 5 semanas após a germinação para recipientes individuais de tamanho médio
(CARVALHO, 2008).

Tempo de germinação: 3 a 18 dias7

Taxa de germinação: 58 a 67%7

Número de sementes por peso: 115000/kg1

Exigência em luminosidade: Exigente em luz1,2
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